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INTRODUÇÃO 

O sistema pigmentar tegumentar de peixes apresenta várias características 

conservadas com outras classes de vertebrados (HOFREITER e SCHÖNEBERG, 2010) e uma 

delas é a presença de células específicas de pigmentação e de reflexão de luz envolvidas na 

coloração do corpo e dos olhos, conhecidas como cromatóforos (SKÖLD et al., 2016). Diversas 

variações de cores foram descritas em truta arco-íris como o albino (amarelo), palomino e azul 

cobalto ou metálico. O fenótipo albino resulta de mutações na diferenciação do melanóforo ou 

na deposição de melanina, enquanto que o azul cobalto é atribuído a um arranjo estrutural 

envolvendo pigmentos de melanina mediada pelo efeito Tyndall (BLANC et al., 2006). Outra 

hipótese relacionada ao azul cobalto é a ausência ou redução do número de xantóforos, 

sugerindo que o fenótipo azul pode estar relacionado aos iridóforos e à densidade menor de 

xantóforos na pele (FARIAS et al., 1986). Além disso, a pigmentação do corpo tem grande 

importância como marcador fenotípico para estimar a eficiência dos tratamentos de manipulação 

cromossômica (THORGAARD et al., 1995) ou na otimização de abordagens de edição de genética 

(EDVARDSEN et al., 2014). Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi caracterizar a herança da cor 

azul-cobalto e do perfil dos cromatofóros presentes nos diferentes fenótipos de cor em truta arco-

íris da Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento de Campos do Jordão.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

 Um total de 137 juvenis de truta arco-íris de coloração azul-cobalto, obtidos por 

acasalamentos entre os fenótipos azul cobalto e selvagem conduzidos em uma propriedade 

particular, localizada em Sapucaí-Mirim/MG, foram transferidos para a UPD-CJ. Para 

verificar a herança desse fenótipo em relação a outros fenótipos, tanto fêmeas quanto machos 

azuis-cobalto foram acasalados entre si e com as seguintes linhagens: tipo selvagem e albino-

dominante e as proporções dos fenótipos quantificadas na fase juvenil das progênies. 

Para análise dos cromatóforos, amostras de pele foram coletadas de animais com dois 

anos de idade provenientes desses acasalamentos com fenótipos selvagem, albino, azul cobalto 

e branco e analisadas sob um microscópio de fluorescência. O número de xantóforos de cinco 

a sete campos foi contado para cada fenótipo de cor. A área dessas células (n = 15 células por 

fenótipo de cor) foi medida usando o software Image J. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nos acasalamentos com as linhagens selvagens e albino dominante (fenótipo 

amarelo) podemos inferir que o azul-cobalto é dominante sobre o tipo selvagem e co-

dominante em relação ao fenótipo amarelo, resultando em um fenótipo branco.  

 

Figura 1 - Aparência externa e análise dos cromatóforos dos quatro fenótipos obtidos. (A) Vista lateral dos animais 
mostrando seus respectivos cromatóforos sob fluorescência. (B) Quantificação do número e (C) tamanho dos 
xantóforos na região analisada. Barras indicam 25 μm. Letras diferentes representam diferenças significativas  (p< 
0.05 ANOVA)  

 

A análise dos melanóforos demonstrou que estas células estavam presentes nos tipos 

selvagem e azul cobalto e ausentes nas trutas amarelas e brancas (Fig. 1A; imagens de 
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cromatóforos em campo claro). No caso de xantóforos (Fig. 1A; imagens fluorescentes), eles 

estavam presentes em todos os fenótipos, incluindo o branco. Uma comparação no número de 

xantóforos (Fig. 1B) revelou que eles eram mais abundantes no tipo selvagem, seguidos pelos 

fenótipos amarelo, azul-cobalto e branco; entre os dois últimos fenótipos não houve diferença 

significativa. A medida da área relativa de xantóforos no albino dominante foi quase três vezes 

maior em comparação aos outros três fenótipos (Fig. 1C), que não diferiram entre si. Esses 

fenótipos podem ser úteis para estudos da ontogênese de cromatóforos e como marcadores 

fenotípicos em manipulação da ploidia em peixes, bem como para o desenvolvimento de 

novas linhagens comerciais de truta arco-íris.  
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